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RESUMO: A hipertensão, hoje, representa a doença crônica mais abundante na 

população brasileira. O tratamento predominante desta doença ainda se baseia em 

terapias medicamentosas, no entanto, estudos demonstram que os tratamentos 

não farmacológicos, como o exercício físico, tem sua eficiência e podem superar o 

anteriormente citado. O objetivo deste artigo é analisar os efeitos do exercício físico 

no controle da pressão arterial sistêmica como medida terapêutica desta patologia. 

Nisso, envolve-se exercícios de resistência, ioga e aeróbicos entre outros. A 

metodologia utilizada foi à pesquisa de artigos em bancos de dados do Scielo e 

Pubmed, na qual seus autores realizaram estudos com grupos experimentais das 

mais variadas faixas etárias, na busca por demonstrar a eficácia do tratamento não 

farmacológico como medida de redução da pressão arterial. Nesses estudos, 

comprovou-se que os tratamentos não farmacológicos podem ter a mesma ou 

maior eficiência do que o farmacológico. Conclui-se, portanto, que o exercício físico 

pode ser usado como o tratamento complementar para a hipertensão e, se 

realizado sob supervisão adequada pode ser usado como o tratamento primordial. 
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